










































PROGRAMA 

2. PROGR.WA DE A.Gl�
TES COMUNITÁRIOS
DE SAÚDE (PACS)

3. PROGRAMA NACIO­
NA.L DE IMUNIZAÇÃO
(PNI)

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 1: Redução da Mortalidade na Infância (cont.) 

SITUAÇÃO 

O Pmgram;i est:i funcionan­
do e conld c:om visibiliddde, 
embora parcial, em relaç,ão à 
cs 

De um modo gl'r.:11, os Con­
selh

'?
s .Municijiais de_ Saú{fo

part1c1p,:1m ( as .açoes do 
Prugrama 

Em lrb dü":> uitu Munidpíos
beneficiados, foi dedaracfo <1 
u1ili1:ação d<1 dados do 
SINPACS no plc1nejamenlo 
das ações 

O Programa está funcic,­
nando em todos os 
Municípios pesquisados 

O PNI ú>nl,J com visi­
bilidade pardal em relaçao à 
cs 

AÇÕES INTEGRADAS 

Os ACS colaboram na 
mainria dos programas da 
área de Redu<;Jo da Mor-
1,ilídade na Infância 

Os agentes comunit,�rim, de 
s.:níde são pill'ú'Ír05 impar­
t;intes do PNI 

l:m 411atro Munidpíos foi 
idc•ntifi,..dda artirnlação com 
o PROOEA: recd,imE'nlo de
cestas mediant<• apresenta­
ção d1.• c,-ir1ão do PNI

Em 50% dlls M1rnícípios 
lienefici.idm, p;ira o 
rec<'uimenlo do leite, do 
Progr,ima de Combale à 
Desnutrição lní.intil, é 
n<>c:essário dpresentar o 
c:artiio de vm:in,H;ão das 
crianças 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Sãudlendidascf'rr-;1 dP 1<J 407 
famílias nos oito Munidpios 
heneficiàdos com o Programa, 
c.:ont,mdo com aproxima­
d,mlf'nte 196 .'\C5 

Fomrn rt>gistrndos c1ummlu dd 
colx-)rtJJra vacinai. m:hiçãn da 
mortdlidade e ck•snulriçâo 
inf<1nlil, ,:1umen10 d1, .il<'i­
lctmí'nlo m,:1ler110 e• rn,1ior 
<:(lnh<'cirncnto d1, quadro 
s.míl,lrio dd pop11l,1(;,l1J nos 
diforvnlt�s Mt 1nicfpios 

De um modo Sf'r,d, o Pro­
gram;:i apresenta ,·ob('r111ra 
vacinill superior a B(l'Y., p<1r<l 
o c,1sn dils criarn;,,s P 11(/f·
cl'nll1<1I v;iriávr•l p,1r,1 ,IS
�c••Sl,ml('S

DIFICULDADES 

Atraso no pagamento" haixo 
sal,hio dos ACS, riue 
recebem na base d(' um 
sal.1rio mínimo 

Difirnli l,1dP de desl<x:,mwn­
lo cios ACS para .is iin•t1s 
nJrJis devirlo às n,1ndições 
das P!o! rddd� vici ndis 

Falia dP pes-soal qualificado 
pdr.1 d uplicdção Jas vddnas 

f,1h,1 dl' lr,1nsport1' p,1r.i ds 
1:,m1p,mh,1s de vdcirirlç.in P, 
em ,1lg11n.- Municípios, fahd 
de lt><:dl adequddu para 
armazendmenlo das VdCÍnds 

Difin1ld.c1dc> dP ,ic:P�M, às 
áreas nm1is devido ils p0s­
simc1� cnndic.;õe� drt� ••�lr,ul,1s 
\'IOllillS 

SUGESTÕES DE MELHORIAS 

Ampli.;ição dos recur..o!i do 
Progra m,1, objetivando d 
contraldção dP um númc•ro 
maior de agentes e a melho­
ria do nMlerial de dJJOio 
ui ili.lado no PACS 

Melhoria do s,ildrio dos ACS 
e pnnlu,1lidr1rle no pdga­
menlo 

Previs.·,, J I lc • lr,m�porh' 1:i.u,1 u 
deslou:1nwn10 dos dgcnll!S na 
área rnrill 

Ampliaçdo do quadro cfo 
proíi�!.ÍOnJis responsáv(•is 
pel<1 v.acindÇâo 

Amph,u�,i1, d,1!. cdrnp,mh.i� 
cit• escl..irncimenlo à 
popul,1çãu sobre a 
necessidade dt• vacinaçdo 

Fomecinwnto de tr,m�port,, 
para apoiar o dcslcx:;:imc,nto 
Jus varin,idores 

A1111i-.i1/kJ dP b'CladeirdS p,•�t u 
ami,11enamento das \/adrld!, 

Em doíi. Municípiús foi 
aponL.idd a necessidad11 de 
exislê'ncia d(• eStCKjue regulilr 
de vJcin.ti. 



�OGRAMA 

4. PROGRAMA DE SA·
NEAMENTO BÁSICO
DA FUNDAÇÃO NA­
CIONAL OE SAÚDE

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 1: Redução da Mortalidade na Infância (cont.)

SITUAÇÃO 

O Programa está funcio­
nando, mds é muito pouco 
relacion;uJo com a CS 

Dos l O Municípios 
avali<:1dos, seis são 
bencfidados pelo Programa 

AÇÕES INTEGRADAS 

Em um Município, foi 
ouservada inregraçâo com o 
lr,1balho dos ACS e, em 
outro, com ações da 
EMATER 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Mdhorirl das condições <lü 
saneamerilo das áreas hc• 
neficiadas 

DIFICULDADES 

1 nsuficiêncid de rec:ursos 
frente au quadro de carP.nc:ia 
de saneamento dos 
Municípios 

Dificuld,ide de acesso às 
áreas rn ra is, da d as as 
condiçôes das eslradas 
vicinais 

SUGESTÕES DE MELHORIAS 

ArtiuilaçJo c:om as ações 
volt.-tdds fMra a ed11cação 
sanitária 

Em alguns casos, fornrn 
sugeridas a continuidade do 
Progr<1ma e a ncccssid<1de de 
maior articulação entre d 
Pmfoittlíd e os técnirns da 
FNS 

Ampli<1çJo dos recursos do 
Programa 



PROGRAMA 

1. PROGRAMA NA•
CIONAL DE ALIMEN­
T AÇ ÁO ESCOLAR
(PNAE)

:Z. PROGRAMA DE OIS. 
TRIBUIÇÃO DE ALI­
MENTOS (PRODEA) 

SITUAÇÃO 

O Programa está íunc:io- Inando e apresenta visibi­
lidade, emlx>ra parcial, em 
relação à CS 

O Progr,lmd conta com o 
apoio dos Conselhos 
M11nicipdiS rle AlimP.nl,1c;;i<.1 
Escolar ç,m nove dos 1 O 
Munidpios ilf•neficiados 

O PRODEA está fünc:ionan­
do e é o programa da Agenda 
Básica mdiS idPnlific..tdo mm 
a CS 

Em lodos us Municípios 
beneficictdos regislrmi-se d 
participação das Comi!>.,;õ(>S 
MunicifJ<-iis de Alimc-nlt1ção 
na execuçao do Progr,m1d 

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 2: Suplementação Alimentar 

AÇÕES INTEGRADAS 

Integração rnm � progra­
mas da Jreil dP. Apaio ,10 ;n­
sino Fundament.11, por con­
cenlrnr .1ções nos mesmos 
ben<'fici,kios 

Em seis dos nov<' Municípios 
com o Prugrarn.:i. obser­
vou-sC' ,1 exii;l\nC"ia nr 
comprov.mle d" m,1lrft.ula 
das cri,tnç,1s n,i� ••:,colc1s para 
o fl'tPhirm•nlo d,t!\ ct>sl,1s

Em qu.1lro Munidp1,1s fui 
idtmlifil·.tdd ..irlintlr1çdo com 
o PNI, nwdi,tnlf' ,1prt•sen­
ta1.;J.o d,i c.trlc>ir,1 de v..i­
cin<1c,ão p,1rd o rt'celiímentu
dd.!> l'.ü�l,l!'ó

RESULTADOS ALCANÇADOS 

De> um modo geral, o Pro­
grama atende a todos os 
alunos do pré-escolar e do 1 g 
grau da rede pública de 
r>nsino

A rnerendd é .-1 princípt1l 
rr>ÍPição <in di,1 f.'m .:ilguns 
Municípios 

Díslribuição de J 1 .1 60 t.:es• 
lds. em 199'i. e 10Cl.32R 
n>sl<1�. Pm l 'J<ffl, :is Ídmíli,1s
l"\'sidPnte� nJs árt •<1� 11rhm,1 ri
rural dos M11n1cípio�
lxmefi< 1,1dos

F.m 1 '19<, <1� 1 P�l.t.!, (, ,r,un 
�1if1df>nlP� p,ir,l i1l1•ndN, 
m1ms.1lmenl1•, d 4t>,U81¼, rl,is 
f,1mnias c.1d,1�1r,1dds 

DlflCUWADES 

Irregularidade no r<>passe 
dos recursos 

Os recursos do Progr.ima, 
em i1lguns Munidpios, ncio 
são sufidPnles par,l Sl1pnr os 
180 diils l,•tivos 

Em ..ilgrn1s ca�os, for,lm m­
gistr.idas foll.i de n•r.Ul'91S hu­
mano,- parn pn:•1><1r,tç,io dos 
alimenlo!>, difinilddd<' ptiíit o 
lrdnsportr• drt mN<'lld.i, dif'ld 
não <1d.-1 f)l<11la .)s e .tr,IC• 
lnrislicr1s loc,1is, (,1h,1 dl' rnn­
tmle doi, ConS('tho!> d1• Edu­
c,1çáo l' precariedJdl' das 
eslr<Kl.is viónais 

lnsufki?-ncia do númc-ro de 
c�s fn•n1e ao quadro de 
caiênci.i do,, Munidpk,.-,, à 
E!XCf'<,�iu d,• um ,inicu lug,,r 
onde foi regi!>lr,1do
de5pNtlído <fo .tlinll'nlos 
ofcn.•odor, 

Diíiculd,idl' no lr,mspDrle 
di!s n•sl,,s, pl'ld o1u\l>mü de 
vekulos t> IM'lns t:ondiçóes 
precárids tias eslrJd,1s vi­
cinais 

SUGESTÕES Df MELHORIAS 

Ampliação e regulariz�o 
do repasse de recu™>S 

Conlr.ildçâo de pessoal qud­
lífir,c1do, como merende ir.is e 
nulridoni�tas 

Ad,1pl<1çâo d.i di<>l.d dlimen­
lar às caracl•!rísticas de cada 
região 

Ampliação do número de 
cesl.is e da cobertura do 
Prr:gram.i 

�1<•U1ori,1 dd 411,tlid,ule do� 
alimcmtos dd Ct>51.l, es1x>­
ci.ilmente do f Pijão 

Artu:111,tçãu cum progr..im..ii, 
de gt•ração de I r;1bal ho e 
mnd<1 



PR(X;RAMA 

,. PROGRAMA NA.ao. 
NAL DE TRANSPORTE 
ESCOlAR (PNTE) 

2. PROGRAMA OE CES­
TA DE SAÚDE 00
ESCOlAR (PGE)

3. PROGRAMA DE CES­
TA DE MATERIAL
ESCOLAR (PCME)

SITUAÇÃO 

O �rrn �funcionardoe 
apresenta visibilid.lde p,uridl 
(.'ffi relação à cs

Em 5eis, dos 1 O Muniópíos 
lx>neficiados, existem pro­
gr&naSsimilares par.:i trar�porte
do dlunos, complemenl.:irlclo o
atmdimento

As Prefeituras sã<} �s 
,x•la manutenção dos -.eícul05 

O Programa eslá funcio­
nando e conla com visí• 
biliddde, emlx:>ra parcial. em 
rdi!ção � CS 

O Programa está (uncio­
nando e conlil com visibi­
lidade, emlx>ra parcial, em 
relação à CS 

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 3: Apoio ao Ensino Fundamental

AÇÕES INTEGRADAS 

Articul.i\,io com outr,1s ações 
de lrdnsporte escolar pro­
movid.:is pelos Munidpios 

Conwrgénda com outros 
programas da área de Apoio 
ao Ensino Fund<1menlal 

lnlP.graçcio com olJlros pro­
gramas da Jrca de A1XliO ao 
Ensino Funtidmentdl 

ConvNglmcia com outros 
progr,m,as d.-1 .!n>a d<' Apoio 
ao Ensino Fundam«'nl,11 por 
concentrar ações nos mes­
mos beneficiários 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

O PNH:, junlctmente com 
outras ações municipdis 
voltadas para o transporte 
escolar, alendC' aos alunos dct 
rede pública de ensino, 
c:onlribuindo pdra a reduç.ão 
d.t evasão, o aumento da 
freqüência escolar e do 
ntímero de matrículas no 1 .11 

grc1u 

De um modo geral, são aten­
didos todos os alunos dà rc>dP 
pública de ensino íuntfa• 
menlal, além de parcelil do 
JJré-escolar em no\lí' 
Munidpios bendir.iados 

De um modo geral, sc10 
atendidos todos os alunos da 
rede ptiblic.a de ensino 
fundamental 

OlffaJLDAOES 

Quantidad,, de Vl'fculos 
insuficiPnh� p.ira atender à 
demand.i por lransporle 
escolar 

Dificul1fades <las Preíl'iturdS 
para a m.tnutenção dol> veí­
culos 

Precarieddde das oslradas 
vicinais 

Em alguns Município�, foram 
registrado� <1traso no tl'll<lSM? 
de recuNl!i, ínsuficil'mri.t dos 
ma.feriai!> fn-•nle ao crp:,cj­
menlO d,1 demanda e ind­
deq uaçãu dos materiais 
integranh•s da cesta 

Em um Munidpio foi 
í nsldldcl.i uma CPI p.Hd 
invesligação do Programa 

Em alguns c.tsos, foram mgis­
lrados a1r<1so no rl'pnsS<' dos 
recursos, inaduq11<1c_;iio de 
alguns itl'ns da cesta às rea­
lidade� loc:ais e insufícil>ncia 
de rer.uri;us para c1lendi­
mcnto da d(!manda 

Em um Município o Pro­
grama t'l,I.! sc>ndo ol,j<'ln de 
uma CPI 

SUGESTÕES DE MElJ-IORIAS 

Amplidção dos recursos do 
Prugrd:-na para d mmpra de 
urn número maior ae veí• 
cuklS 

A{jllisição de veículos mais 
ilfh�uados às rondíções das 
e!>lr<1rlas vicinais 

Articulação com ações de 
melhoria das estradas vicinaís 

Regul,uidade no repasse dü 
recursos 

Amplidção dos recursos do 
ProgMma 

AdeqtlâyÍO d� mdltridi� d.is 
ceslas às necessidades dos 
alunos, de acordo com as 
rf!,11idades dos Municípios, 
flt•,dhilizando a lista de 
materiais 

Regul,uidade no ropasse d(! 
wcursos e adapt,1ção de al­
guns itens intHgranles da 
cesta às realidades locais 



l..i 
i,,l 

4. 

s. 

PROGRAMA 

PROGRAMA OE EOU• 

CAÇÃO INFANTIL 

PROGRAMA TV ES-

COlA 

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 3: Apoio ao Ensino fundamental (cont.)

SITIJAÇÃO AÇÕES INTEGRADAS RESULTADOS ALCANÇADOS DIFICULDADES 

o Programa esl.í funcio- Fni regislr,ulci wnvergêncÍd Criação de, pelo rn<'�. 4U lns11fici1•ncia d" recurms 
nando e foi identificado pe- com 0111 rm, progr,1ma� da v,1g.is do pré-cscnl,1r nos S<•is frenl<' d dPm,1nd.i 
1� entrevisl.ddos como vin- área de l\poio au Ensino Ftm- Munidpios berlC'ÍÍci,1drn-
cul,1doà CS cicimental RigidcY d.i proj, •lo IJ,bko du 

Prnwdm,I 

o Programa está funr.io- lnh•gra�o ilO PRONAF, com Fnr.im lx-nnficio1cl,1� 52 C''i· (h pri nt lf Mh, prul 1l, •m;is <1h-
nanclo a1wsar dc1s dfficul- u1ili,açã( >, los r<'rnrsos do TV col<1s nos 1 O Munidpins pC'S• M'rv,1d1J� di11•111 rl'�p,.il11 ,1 
dadei; rt:'gislrddds Esnllc1 j)(•l,1 EN\AHR Pm um q11is.idos difi,] 111 l,h J,' do� proír�'-4 •lt •� 

M1miripin 11,1 utiltt,t<,.-10 d11� "'llllfi,1� 
O TV f,;col,1 I'> idl>nti(icadu. 111nnl<.1!rii; m,H111Cnru/1c, dos 
na m<1ioria dos Municípios, lnl1 •grc1,.:u 1 ,ICJ PRODEEM, /../Is; ín,1d, •q 11,1r;,io d,1s �,l,1s 
com a CS por gerar ('11C'f!�i;i Pm 11m,1 p,H,I , •p••r.u;.'iu d,,s t•qui-

esn1l,1 conlPmpl<1d,1 com o p,1111, •n\o�; in,11Jt•q11<1c;;10 dus 
TV Escola lirow,1111,1� ,h r,•,1lid.id,1!i

111',lis; í.tltd ,1,. l'I\Pr�Íil 
l'lr�I ricd Ptn divN�,1� .-írt',IS i• 
d1íinlld,ul1• dP n•r:1•1,çiio tk"' 
,i n,1is e Ir> lr,m�mi�-.Jc, 

---�· 

SUGESTÕES OE MELHORIAS 

Amplidçào dos recur505 do 
Programa 

lrPincmwnto dos pniessn� 
p,1r.i utili/,1r;,io dc,s recursos 
d, i Progr.m1,1 

,\, 1. •<j!J,u;,"u, d., s,11. is 11ar.1 l,m-
ciondmt•ntc, do pmg,am.1 

Artu·1il,1ç.-10 com 11rogr,m1tts 
d1• (omecirnento dP en<>rgia 
.-l{>trica 

M,m11IPnt.;,io sislmnátk.i d11s 
l'< 1 •, i p.irne n los 



1'1'.0GRAMA 

1. PROGRAMA NA-
CIONAL OE FORTALE­
CIMENTO DA AGRI­
CULTURA FAMILIAR
(PRONAF-Créditol

2. PROGRAMA OE DE­
SENVOLVIMENTO DE
ENERGIA NOS ESTA·
DOS E MUNICÍPIOS
(PROOEEM)

SITUAÇÃO 

O Progr.ima está funcio­
nando, mas conta com muito 
pouca visibilid<1de em rela­
çáo à CS

Dos oilo Mtinicípios 
benrfic:iacJos, o Conselho 
Municipal cfo ÜC'serwol­
vimentu Rur..il (oi crfadn em 
qualro Municípios e e!>lJ em 
pro.:csso dP cri,1ç.30 c>m mais 
um 

O PRODEEM íunciona 
apenas em um dos dois 
Municípios lx-neficiados 

Antes d..i vinculação do Pro­
grallld à CS, o Munidpio já 
tinha sido contemplado com 
recursos do PRODEEM 

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 4: Apoio à Agricultura familiar 

AÇÕES fNTEGRAD-'S 

Além d.t EMA TER, em c1lg11rl5 
casos, foram iclen1ifkadas 
parcerias com programas 
e/ou instituiç� integrantes 
das A<lministraç� Estaduais 

A EMA TER 11tili1a os recursos 
do TV Escola em UfTlcl escola 
rural no Município cm que o 
PRODEEM foi implantado 

RfSUl TAOOS ALCANÇADOS 

O PRONAF-custeio aten­
deu a 2.964 agricultores e o 
PRONAF-investimento a 
270 

Em 1997, o Programa foi im­
plantado em uma escolr1 
municipal, benefici;tndo 53 
alunos e dois profes�e!> de 
um dos dois Municípios 
beneficiados com o 
Prugrama 

DIFIOJLDAOES 

Número insuficicmte de téc­
nicos para acompanhamen• 
to do Programa 

Exigências, quanto -' do­
cumentaç.30 pd@ reali1<1ção 
do financiamento, induzem 
à seleliYidad<• e acabam 
excluindu u l'equeno agri­
cultor familiar 

Atraso na liberação dos re­
cursos 

Limitações do Progr.tma 
frente à demancld (a energia 
geracla foi concentrada em 
uma única escola) 

SUGESTÕES DE MELHORIAS 

Deshun:x:r.llização do finan­
ciamento de fonna c1 esti­
mular a participação dos 
pequenos agricultores 

Ampliação do número de 
técnicos capacitados para 
dar assistência ao Programa 

Ampliação dm recu™15 do 
Programa e, conseqüen­
temente. do número de be­
neficiários 

Maior divulgação do Pro• 
grama 

Expansão do Programa para 
outras escolas nJrais 

Ampliaçao do Programa para 
permitir o acesso da popu­
lação aos benefícios 



PROGRAMA 

1. PROGRAMA DE GE­
RAÇÃO DE EMPREGO
E RENDA (PROGER)

2. PROGRAMA NAOO­
NAL DE EDUCAÇÃO
PROFISSION AL 
(PI.ANFOR)

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 5: Geração de Emprego e Renda e Qualificação Profissional 

SITUAÇÃO 

O Programa está funcio­
nando e conta com visibi­
lidade, embora pard<1I, em 
relação à CS 

O Programa está fundo. 
nando, mas conta com muito 
pouca identificação em re­
lação à CS 

Em q ualro, d os sete 
Municípios benefíciddos, 
está instalada a Comissão 
Munici pal de Emprego 

AÇÕES INTEGRADAS 

Em um Município foi ohser­
vadd cirlículaçâo com a 
Universidade e, em outro, 
foram registradas açôes 
integradas com o PLANFOR 

A EMATER é umil parceir.:1 
atuante na divulgação do 
Programa 

Em alguns Municípios, regis­
trou-se apoio da EMATER, 
das instituições integrantes 
do sist ema "S" e da 
Universidade 

Em um Município, há certa 
vinculação dos cursos do 
PLANFOR aos projetos 
financiados pelo PROCER e
pelo PRONAF 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

O PROCER proporcionou 
cerca de 192 financid• 
mentas em oito Munidpios 
participantes do Programa 

Nos anos de 1996/1997 fo­
ram treinadas cerca de 1 .. 170 
pessoas em sete Munidpiüs 
com o Programa 

DIFICULDADES 

Alrai<> na lílHaçãlda. recur.n; 

Baixd cdpacidade de pa­
�amento e endivi<lamenlo 
aos trabalhadores rurais 

Dificuldades dos preten­
dentes para cumprir as 
exigêncías do financ1amcnlo 
do PROCER-rural, principal­
mente na apresentação de 
avalistas 

Os encargos financeiros ge­
ram insegurança nos pro­
dulores rurais que solidt.im o 
financiamento 

As Prefeituras desconhecem 
os mecanismos do Programa 

Nos Municípios pesquisa­
dos, foram identificadas fallél 
de motivação dos agr icul­
tores para adquirir novos m­
nhedmenlos; deficiências na 
t."OOrdenação do Program.i; 
demora no processo de 
malizaçâo dos cursos e ne. 
cessidade de melhor dde­
quação d()j; cursos �s rea­
lídades municipdis 

A lienação das Prefeituras 
Municipais no prucesso de 
planejamento, seleção e

execu ção de cursos 

A� Prefei1ur<1Sdesconhecemos 
proc�imentos do Programa 

SUGESJÕES DE MELHORIAS 

Ampliação da cobertura do 
Programa e da prestação de 

assistência técniat aos pro­
dutores rurais que solicildm o 
financiamento 

Maior divulgação do Pro­
gramd 

R<1dução das exigêndas das 
institui,;ões financeiras 

Adoção de 1uros mais aces­
síveis aos �quenos produ­
tores 

Mais envolvimento das 
Administrações Municipais 

Potencialização do Pro­
grama com a identificação de 
lt•mas adequados às 
diferentes realidades 

Ampliação dos recJ�s t lo 
Progrdma 

Maior envolvimento das Pre­
feituras e dos órgãos parti­
cipantes do Programa 

Integração com os progran1<1s 
<lP. crédito 



PROGRAMA 

1. PROGRAMA HABI­
TAR- BRASIL

2. PROGRAMA DE A.ÇÁO
SOCIAL EM SANEA­
MENTO (PASS)

O Programa está íunc:ionan­
do, mas c1presenla visibili­
dade p.1 rcial em relação à CS 

A Comissiiu Munkip,1J de 
Habitação íoi cric1da em 
apúnds dois dos seis 
Municípios beneíicitHlos 
com o Pmgr;ima 

O Programa está funcionan­
do, mas conta com pouca 
identificação com rel,1ção à 
cs 

MATRIZ GERAL DE RESULTADOS 

ÁREA 6: Desenvolvimento Urbana 

AÇÕES INTEGRADM 

Em dois, dos seis Municípios 
henefi ciados, foram 
identificadas a�ôe!> 
integradas ao PASS 

Em um Munidpio há i nlügr,1-
çâo com pol(ticas municipais 
de h,:ihit,1ção 

Em dois, dos oito Municípios 
beneficiados, íoram 
idtinlificadas açõ0s 
intcgr;iJ;is c10 Ha-
hitdr-Brdsil 

RESULTADOS AlCANÇAOOS 

Foram constnifdas em 19%/ 
1997 n•rca de 494 unidades 
habilac:ion,1is e rcali,adas 
melhorias em ulllr.ts 4 78 
moradias nos seis M1midpios 
benl'.'Íic1ados c:om o 
Progr..im;i 

Melhorias de saneamento 
básico fi rn toei os üs 
Munidpi, ,s hendic:i,ido� 

DIFICULDADES 

Atraso na lil)(.>r-<1ção dos re­
cursos 

lmuficiên<:í.i d(• rt�cur�os 
írnnle à dPmandc1 

o� Prugr,1111,1� �ão geridos
pPlu� E!>L:Klos

As Prefoilt ir,is di>sc.�rmhe::c•m 
os mecanismos do Programr1 

lns11ficiência de rec1Jrsos 
frt•nle à dt•mandi'l 

foi id< !OI iíic<1d,1, <•m ,1li:11rn, 
Munidpi<1s, lt•nl id.:io no 
prm:e�s(l Jp li tJCrd<�ão du 
rt'C I Jl'SCJ$ 

A� Prdeitur.i� dt•�conhe-.:0m 
os mecanismos do ProgrJma 

SUGESTÕES OE MELHORIAS 

Ampliação dos recursos do 
Programd 

MilÍ• 1r 1-nvolvimenlo das Pro­
foit11ras Ili! execução do Pro­
gr,,m,i 

Continuidade e amplíaçâo 
do" n·rnrsos do Programa 





Considerações Finais 

A ,tv,di.1ç.io d..i Agendd Básica nos Mumdpios <is­
t11d.Hlos permite ohsPrv,u tJl.ll' d Comunidade 
Solidário:1 IPm nssumulo um p.tpí"I p,;lratégico p..ira 
q1w º" programo:1s sPjam l'Í<'IIVdmt•nle implemen-
1 ador,, mPlhor..indo d qualiddth• de vida da popu• 
ldç.io. Alíim disso. l'nlrr d!> <1çôcis <impreendidds. 
11l•st,H:d-Sl' d nmsulid,u,:ci.o d<• c,mai!"> de rnmuni­
Cd<.;.'.m <' m•g<>e1,1çJo entre> os c>nl{)S governamentais, 
promoví'ndo d circulação <' d pddroni1ação do 
d(;esso ;1., informações. 

A Eslr.ité-gía Comunidade• Solidária c:nou inslàn­
t irtr, de• coldbor,u;áo, o:11rr1vé•!'> de uma rede de 
, nt<>rl11c:u1 orPs ci parcl?i ros . .il u rtndo. de íorma 
m.tlrn:ídl. como pólo <lf' mNfiação d.i <onvrr­
�rnnd dl' dÇÔf's P rrn,rso,; p.Hd os Municípios 
e .trPntc-s. Cumo resultados. 5ohrl'ssaem d 

dr•sn•ntrah,açiio do al<'ndimC>nto, a focalização 
nm m,w, nec:ess1lc1dos P o fortalecimento dC> 
dos insl1l11uondis. Contudo, (: importanle ob­
sn rvar qu<', do Ml1cul.tr organi1ações 
ctulônomits. c1 Comunidael<• Sulid.iría podP ler 
0,11d .içJo diíic:ultadd pelo dmbi,!nl{• instituciondl 
<'m que� se insere. notad.im<�nl<', p<>la ausência 
de• tradição na rf'dlinção d<> lr.:thalhos em rede 
<' ('ffi JldKl'fl a. 

Na vr•riíir,u;.io dos pro<·{•s�is dl' 1mplemenldçáo 
das d<;fa•s. é> conveniente IPr presente que os pro­
wanlds oferecidos pela Agenda Básica tiver.im 
m1�r>m Pm instiluiçôes e• Í'fHJGlS d1vt'r'icts, possuem 
nbjc>t1vos diforenciados e fordm formulados sem a 
prroocupaç.io de articulação e- coordenação de 
açfx•s inlennstiludonais. Pnrlanlo. sua integração 
Pm um con1unto de progrdmas í• poslerior d suct 
formul,u.;ão e. dpesc1r de 1mpl,mtados em Mu• 
ntdpios que guardam características similares. de­
V(im �Pro:1r resultd<los diforenciados em r1:>alidades 
não 1Íniformes. 

De> modo geral. a avaliação <la ímplemPntação 
da Ag{'ndrt Básica. numa <thnrdagem qualitativa 
<' prihttiva. pNmite sinl<?li1ar os procc>ssos dP 
g<•slão dos programas nos Munídpios <'StUdjldos 
f'ffi duas perspectivas distinld!"o: (1) pontos fortes 
que devem ser reforçanos e C'xpandidos. garan­
lindo a consolidação da Estrat{•g1a Comunidade 
Solidária, e (2) situações que precisam ser melhor 
trabalhadas. gerando oportunidades de me­
lhorias para a eficiência das ações e dos pro•

gramas. Nesse contexto, destacam-se: 

Avaliação da Estratégia Comunidade Solidária 
Síntese 

1. Pontos Fortes

■ Os programas estão sendo efetivamente opera­
cionc1li1ados, favorecidos pela simplificação dos
mP.<:,mismos de gestão garantida pelo "selo de
prioridade•".

■ Os programas selecionados para compor a
Agenda Básica são indispensáveis para minimi­
tar a situação de fome e- pobreza.

■ A rnde articulada de organizações para a imple­
menlação das ações está c•m processo de con•
solidação. apoiada pela r<'alização de reuniões
sistemáticas com órgãos ministeriais, parceiros e
interlon1tores.

■ Os programas são executados pelas diversas se­
<Telari as !'oetoriais exi�entes, r1ão havendo dupli­
G:tção de estruturas organizacionais nas eferas
PSladuaís e munk:ipa1s.

■ Por suas características, os programas permitem
a integração das ,1çôes no ámbito local, favore­
cendo a potencialização mútua de resultados.

■ As ações são dcscrntrali1ad,1s, pois, a maioria
dos programas é exernldda pelas Prefeituras.

■ Os sistemas para acomp,mhamenlo í' monitora­
mento das ações estão st�ndo implementados.

■ Os Conselhos Municipais do PRODEA, criados
pela Comunid,1de Solidária. s.io bastante atuan­
tes na execução das açô<>s do programa.

2. Oportunidades de Melhorias

■ PromovPr a regul,ui1ação d.is transferências de
recursos financeiros-.

■ Fortalecer a efetiva parlidpdção social.

■ Promover a capacitação da rede de interlocu­
tores e gestores municipais para a coordenação
e a convergéncia das açõc>s c•m nível IÜC4L

■ Realizar diagnósticos para aJequar os programdS
às realidades locais e dímP.nsmnar as demandas.

■ Sistematilar instrumentos e métodos para am­
pliar e reforçar a coovergência e a integração das
ações.

■ Estabelecer critérios de integração dos pro­
wamas, enfatizando a articulação entre as ações
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de caráter emergencial e as ações de geração de 
trabalho. renda e qualificação profissional. 

■ Reíorçar a instituc ionalização da Estratégia
Comunidade Solidária para a consolidação da
recfo de organizações envolvidas.

■ Articular outras ações que fav<'lff�am a imple­
mentação dos programas da Agenda Básica.
c:nmo as de manutenção e conscrvaç.-10 das es-­
tradas vicinais e de geração de energia.

A avaliação da Estratégia Comunidade Solidária. 
,tlém de• propiciar o relato de 1 O cixperii>ndas disl.in­
lcts de imrlemenlação da Agenda Básica. !!m locali­
dddes d1s1riuuídas por todas as rrgiôcs do pais, 
ínrnN:eu uma visão. ainda qtHi panorãmica, dos 
r,�sultados da proposta de ação do Governo F{'deral 
fMra os Municípios pobres do país. 

A ,u.:ão da Comunidade Solidária está estruturada na 
construção de uma rede de organin1çües que, 
alu,-mdo como parceiras, promovPm d descentrali­
/dÇdO d..t c>xecuçãode programas para os Municípios. 
btes. .1li•m de <..:uncenlrarem elevado número de 
f<1mília!. <:<irentes, são caracterizados p1•lo seu lMix.o 
pohmc:ial de cfosenvolvimento l'C:onômko e pela 
límilac.la infra-estrutura técnica, material " ndmínis­
trativil p,ua ,1 g(lstâo das .1ções, interfNindo nas con­
dições para d execução dos programas. 

A mde d<! organizações da Comunidade Solidária é 
<:om,t it u íd ;1 p1 >r órgãos governamenlais das diferentes 
l•sf Pras de poder e da sociedade civil organizada. O 
Conselho Consultivo e a Sec:relana h<icu11va ar11cu­
l,im " ccx1rdenam os processos polítkos de irnple­
mentay'io dds ações. 

Os Ministérios participélm da forrnulaç.ío das políti­
cas. do pldnejamenlo da execução das ações e da 
progrctm,u,:J.o da alocação dos recursos, lendo como 
braço operacional as equipes s1�toriais de 1,ierencia­
m1mlo. E.sles grupos são r1isponsávc?is pela formali­
zação da inserção dos Municípios, viabilizando a 
ilssinatura dos contratos e c:onvf•nins de acordo com 
o dlendimenlo dos pré-requisilos de cada programa.
Como integrantes de órgãos de abrangênda na­
cional, a!"> equipes ministeriais são disseminadas nos
Estados ampliando, assim, a escala de comunicação
interinstitudonal, o que, de certa forma, toma mais
complexa a cOOfdenação da rede de organizações
da Comunidade Solidária.

À esfera estadual é reservado o papel de interlocutor 
dá Comunidade Solidária, !.t!rvinda coma canal de 
comunicação entre o Governo Federal e o Munici­
pal. Os interlocutores estaduais, nos Estados visi­
tados, demonstraram conhecimento e compreensão 
dos princípios e pressupostos da  Comunidade 
Solidária. Atuam como facilitadores da integração e 
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da convergência de ações nos Mumópios, aproxi­
mando formuladores e executores de políticas públi­
t:aS. 

Em alguns dos Munidpios pesquisados, foram recen­
temente nomeados interlocutores municipais. Sua 
atuação ainda deixa muito a desejar, pois precisam 
ser preparados e capacilados para assumir a coorde­
nação local dos programas, evitando sua fragmen­
t.açâo e disrersão na Administraç.ão Muni cipal. 

Sobre .:1. (•ficiência e d eficácia dos programas, po<l<'­
se fazer dlgumas considerações de caráter geral. Em 
primeiro hlfW, é impor tante destacar que os pro­
gramas 1•sl.lo funcionando, embora ainda não aten­
rlam plendmenle à população-alvo a ser benP.ficiada. 
Por outro lado, a ausência de diaw,ós1.icos das reais 
necessidades locais, associada à rigidez de con­
cepção de muitos programas, dificulta a adequação 
entre as ofertas da Agenda Básica e a demanda por 
atendimento. 

Cnm limitada pPrcepção da vinc:ulação dos pro­
gramas à E�raté�a Comunidade Solidária. a opera­
cionali1aç,io d.is ações busca atender às normas 
ministeriais, l'Stando -;ua Pxecução, na m.iioria dos 
casos, sob a rcsponsabílidade das Secretarias Munici­
pais. Apc�r de os programas apresentarem como 
pré-niquisilos a instalação de const!lhos l!/ou 
comissões setoriais para fiscalizar as atividades, ,1 

participa1,:,ío dos lwnefidários nessas instâncias é 
residual, fragili.undo o controle social. Como ('X­
ceção d esta situação comparece d Comissão do 
PRODEA que. por seu caráter executivo, ll�m ccm­
tado com ativa participação rfa popul.ação. 

Devido às c.:aractl�rístiras socioeconômicas e de lo­
calização rios Munidpios, a Agenda Básk.a é rd{� 
vante para miními,ar a situação de fome 1? pobreza 
local. Todavia, seus efeiros são restringidos pda 
ausêndd d(! mecanismos formais para a integrélção 
dos programas, dificultando SUd convcrgfmcia regtJ­
lar para os beneficiários. Além disso, os frcqüentf'S 
dlrasos na lilHiração e no repasse de recursos dificul­
tam o planejamento e a execução das ações. Em que 
pesem tais dificuldades, já se observam resultados 
positivos da implementação, como redução da mor­
talidade e da desnutrição infantil, ampliação do alei­

tamento materno, aumento da freqüênda e do de­
sempenho escolar, ações de capacitação e treina­
mento de mão-de-obra, construção de habitações e 
melhorias sanitárias.

Para alteração do estágio de pobreza e miséria dessas 
localidad�, situadas em microrregiões com baixo 
potencial d<? desenvolvimento econômico e social. 
entre os programas oferecidos pela Agenda üáska, 
devem ser potencializados os que permitem maior 



investimento na geraçc1.o de emprego. trabalho, 
u•ndc1 e qualifícc1ção profissionc1I. Os demais 
programd!">, como dçôcs t•m<>rgenciais e/ou 

Avaliação da f.stratégia Comunidade Solidária 
Síntese 

complementares. podem prop1oar a estabilidade 
soaal e d míra-estrutura m�essárias para a eficácia 
de qualquer processo de desenvolvimento local. 
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MATRIZ SÍNTESE DE RESULTADOS POR ÁREA 

Área 1 : Redução da Mortalidade na Infância 

Programas: Combate à Desnutrição Infantil; PACS; PNI e Saneamento Básico da FNS 

SITUAÇ.ÁO AÇÕES INTEGRADAS RESULTADOS ALCANÇADOS DIFICULDADES SUGESTÕES DE MELHORIAS 

Os programas chegaram aos Integração intra-área, princi- Aumento da cobertura vacinai Atraso e insuficiência de re- AmpliaÇ.10 e regularização dos 

Municípios e estão fundo- paimente através dos ACS e do aleitamento materno cursos repasses de recursos financei-

nando ros 

O "Programa do Leite" esta• Vinculação do recebimento do Redução da mortalidade e Dificuldades de areSS(> às Ações de melhorias das est ra-
va suspenso em quatro Mu• leite à apresentação de cartei- desnutrição infantil áreas rurais das vicinais e ampliação dos 

nidpios ra de vacinação acessos às áreas rurais 

Melhoria das condições de 
saneamento 

Programas parcialmente Articulação com o PROOEA: Maior conhecimento do qua- Falta de diagnósticos locais Campanhas de esdarecimen-
identiíicados com a Estraté- entrega de cestas mediante dro sanitário da população to à população sobre os pro-
gia CS apresentação de carteira de gramas 

vacinação 

Participação residual do A Pastoral da Criança é pareei-
Conselho de Saúde ra ativa na implementação dos 

programas 



MATRIZ SÍNTESE DE RESlJLTADOS POR ÁREA 

Área 2: Suplementação Alimentar 

Programas: Alimentação Escolar (PNAE) e Distribuição de Alimentos (PRODEA) 

SITUAÇÃO AÇÕES INTEGRADAS RESULTADOS ALCANÇADOS DIFICUlDADES SUGESTÕES DE MB.HORIAS 

05 programas chegaram aos Integração com as Áreas de Contribuição para a melhoria Atraso na liberação e insufici- Ampliação e regularização dos 
Municípios e estão funcio- Apoio ao Ensino Fundamental da saúde dos alunos, melhoria ência de recursos para a me- repasses de recursos íinancei-
nando e Redução da Mortalidade na do desempenho e redução do renda ros, do número de cestas e do 

Infância quadro de desnutrição volume de alimentos 

O Conselho Municipal de Participação dos Agentes Co- A merenda escolar é conside- Precariedade das estradas Articulação com o Programa 
Alimenlação Escolar e a Co- munítários de Saúde e da Pas- rada a principal e, em alguns vicinais e falta de transportes de Geração de Emprego e

missão do PRODEA são alu- torai da Criança casos, a única refeição do dia às á reas rurais Renda 
ames em lúdos os Munici-
pios beneficiados Maior envolvimento do Con-

selho de Alimentação Escolar 

O PRODEA é o Programa da Recebimento de cestas: casos D ist ri bu iç ão de cestas: Número insuficiente de ce-.- Melhor adequação dos ali-
Agenda Básica mais ídentifi- de exigência de matrícula dos 31.160 (1995) e 106.328 tas para distribuição mensal a mentos aos hábitos locais 
cada com a CS filhos na escola e carteira de (1996), atendendo, mensal- 20.637 famílias cadastradas 

vacinação mente, a cerca de 46.88% do nos nove Municípios benefi-
total de famílias cadastradas ciados 
nos nove Municípios benefi-
dados 



MATRIZ SÍNTESE DE RESULTADOS POR ÁREA 

Área 3: Apoio ao Ensino Fundamental 

Programas: Transporte Escolar (PNTE), Cesta de Saúde do Escolar(PCSE), 
Cesta de Material Escolar (PCME), Educação Infantil e 7V Escola 

SITUAÇÃO 

Os programas chegaram aos 
Municípios e estão funcio­
nando 

Programas parcia l mente 
identificados com a Estraté­

gia CS 

Insignificante participação 
do Conselho Municipal de 
Educação 

AÇÕES INTEGRADAS 

Integração entre os programas 
da área 

Articulação com outros progra­
mas desenvolvidos pelas Pre­
feituras, principalmente em 
transporte escolar 

Em um Município o lV Escola 
foi implantado em uma esco­
l a  rural beneficiada pelo 
PRODEEM 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

Aumento do número de ma­
trículas e redução da evasão 
escolar 

Criação de 432 vagas no pré­
escolar nos seis Municípios 
benefrdados com Educação 
In fantil 

Beneficiamento de 52 unida­
des de ensino com o TV Es­
cola 

DIFICULDADES 

Atraso no repasse de recursos 
e insuíicíência de materiais 
frente ao crescimento da de­
manda 

SUGESTÕES DE MELHORIAS 

Ampliação e regularização dos

repasses de recursos financei­
ros 

Precariedade das estradas Adequaçáo dos programas às 
vicínais realidades locais, atendendo 

melhor à demanda por trans ­
p orte escolar 

Quantidade insuficiente de 
veículos para atender à de­
manda por transporte escolar 

O TV Escola deverá utilizar

material didático e de

audiovisual adaptado às reali­
dades regional e local 

Articulação com programas de 
geração de energia 

Treinamento dos professores 
para melhor utilização dos 
materiais e equipamentos do 
TV Escola 

Manutenção sis temática de 
veículos e equipamentos 
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MATRIZ SÍNTESE DE RESULTADOS POR ÁREA 

Área 4: Apoio à Agricultura Familiar 

Programas: Fortalecimento da Agricultura Familiar (PRONAF) e Desenvolvimento de Energia (PRODEE M) 

SITUAÇÃO AÇÕES INTEGRADAS RESULTADOS ALCANÇADOS DIFICULDADES SUGESTÕES DE MELHORIAS 

Dos 1 O Muriicípios benefici- Em três Municípios foram O PRONAF-cus1eio atendeu limitações dos programas Desburocratização do financia-
ados, em oito os agricultores identificadas articulações com a aproximadamente 2.964 frente à demanda mento 
tiveram acesso ao PRONAF- programas estaduais similares agricultores e o PRONAF-in-
crédito vestimenta, a 270 projetos Atrasos na liberação dos re- Ampliação da assistência téc-

cursos financeiros nica 

Os programas são parcial- O PRODEEM favoreceu a ím- Dos três Mun icipios com o Exigências das financeiras di- Aumento dos recursos para 
mente identificados com a plantação do TV Escola em Programa, o PRODEEM foi ficultam o acesso do peque- expansão dos programas 
Estratégia CS uma escola rural implantado em apenas um, no agricultor ao crédito 

beneficiando 5 3 alunos e dois 
professores cie uma escola ru-
ral 

O Conselho Municipal de Melhor diwlgação dos progra-
Desenvolvimento Rural cri• mas 

ado em quatro Municípios 
está em processo de criação 
em mais um 



MATRIZ SÍNTESE DE RESULTADOS POR ÁREA 

Área 5: Geração de Emprego e Renda e Qualificação Profissional 

Programas: Geração de Emprego e Renda (PROGER) e Educação Profissional (PlANFOR) 

SITUAÇÃO 

Os programas estão funcio­
nando e contam com visibi­
lidade, embora parcial, em 
relação à CS 

A Comissão Municipal de 
Emprego foi criada em qua­
tro Municípios e está em 
processo de criação em mais 
um 

AÇÕES INTEGRADAS 

Em um Município foram 
identificadas ações integradas 
com o PLANFOR 

RESULTADOS ALCANÇADOS 

PROGER financiou 192 pro­
jetos em 1996, em oito Mu­
nicípios beneficiados com o 
Programa 

Em 1996/1997 foram trl'ina­
das cerca de 1.370 pessoas 
através do PLANFOR, distri­
buídas nos sete Municípios 
com o Programa 

DIFICULDADES 

Atrasos na liberação dos cré­
ditos pelos bancos 

Baixa capacidade de paga­
mento dos trabalhadores ru• 
rais 

Falta de adequação dos cur­
sos de qualificação à realida­
de local 

Excesso de exigências dos ór­
gãos financiadores 

Falta de motivação à 
capacitação 

SUGESTÕES DE MELHORIAS 

Ampliação dos recursos dos 
programas 

Adequação dos programas à 
realidade local 

Assistência técnica aos produ­
tores rurais com financiamen­
to 

Redução das exigências para 
o financiamento

Maior envolvimento da Pre­
feitura e dos órgãos executo­
r� 



(,li 

� 

SITUAÇÃO 

Programas funcionam, mas 
contam corn pouca visibili-
dade em relação à CS 

Comissão Municipal de Ha-
bitação criada em dois Mu-
nicípios 

MATRIZ SÍNTESE DE RESULTADOS POR ÁREA 

Área 6: Desenvolvimento Urbano

Programas: Habitar-Brasil e Ação Social em Saneamento (PASS)

AÇÕES INTEGRADAS RESULTADOS Al.CANÇADOS DIFICULDADES 

Em dols Municípios há Construção de 498 habita- Atrasos na liberação dos re-
integração entre o PASS e o ções e melhoria em 478 mo- cursos financeiros 
Habitar-8 rasi 1 radias 

Insuficiência de recursos 

Obras contratadas pelo Go-
verno Estadual 

Em outro Município há

integração com um Programa Distanciamento dos Munící-
Municipal de Habitação Popu- pios do planejamento e da 
lar execução dos programas 

SUGESTÓES DE MELHORIAS 

Ampliaçao dos rernrsos dos 
programas 

Continuidade das ações 

Maior envolvimento das pre-
feituras na execução dos Pro-
gramas 



Avaliação da Estratégia Comunidade Solidária 
Sínlese 

Lista de Siglas 





Lista de Siglas 

ACS - Agente Comunilário de Saúde 

BB - Banco do Brasil 

BNB - Banco do Nordeste do Brasil 

CEASA - Central de Abastecimento 

CEF - Caixa Econômica Federal 

CMDR - Conselho Municipal de Desenvolvimento 
Rural 

CONAB - Companhia Nacional dP. Abastecimflnto 

ONDE - 0epartamcnlo Nacion.11 de Desrn­
volvimenlo Energético 

EMA TER - Empresa Brasileira de Assistência Técnica 
e Extensão Rural 

FNDE - Fundo Nacional de Desenvolvimento da

Educação 

FNS - Fundação Nacional de Saúde 

FSESP - Fundação de Serviços de Saúdc Pública 

1 BAM - Instituto Brasileiro de Administração Munici­
pal 

\BGE - Instituto Brasileiro de Geografia e EstatísliGt 

IDE - Índic:e de Desr.nvolvimenlo Econômico 

INCRA - Instituto Ndcional de Coloni.zação e Re­
forma Agrária 

MEC- Ministério da Educação e do Desporto 

ONG - Organização Não-governamental 

PACS- Programa de Agentes Comunitários de Saúde 

PAPP - Programa de Apoio à Pequena Produção 

PASS • Programa de Ação Social em Saneamenlo 

PCSE • Programa de Cesta de Saúde do Escolar 

Avaliação da Estratégia Comunidade Solidária
Síntese 

PLANFOR - Programa Nacional de Educação Profis­
sional 

PMDR - Plano Municipal de Desenvolvim<mlo Rural 

PNAE - Programa Nacional de Alimentação Escolar 

PNI - Programa Nacional de Imunização 

PNTE - Programa Nacional de Transporte Escolar 

PRODEA - Programa de Distribuição de Alimentos 

PRODEEM - Programa de Desenvolvimento de En­
ergia nos Estados e Municípios 

PROGER - Programa de Geração de Emprego e 
Renda 

PRONAF - Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar 

SDR - Secretaria de Desenvolvimento Rural 

SEBRAE - Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas 

SEFOR - Secretaria de Formação Profissional 

SENAC - Serviço Nacional de Aprendizagem Comer­
cial 

SENAI -Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 

SENAR - Serviço Nacional de Aprendizagem Rural 

SEPURB - Secretaria de Política Urbana 

SINSUS - Sislema de Informação Ambulatorial/ 
Sistema Único de Saúde 

SINE - Sistema Nacional de Emprego 

SlNPACS - Sistema de Informação do Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde 

SISVAN - Sistema de Vigilância Alimentar e Nu­
tricional 
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